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RESUMO
De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2005), é recomendado que o 
aleitamento materno exclusivo (AME) seja ofertado até o sexto mês e, após essa idade, 
complementado por alimentos e líquidos juntamente com o leite materno, sob livre 
demanda, até os dois anos ou mais. 
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De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2005), é recomendado 

que o aleitamento materno exclusivo (AME) seja ofertado até o sexto mês e, após essa 

idade, complementado por alimentos e líquidos juntamente com o leite materno, sob 

livre demanda, até os dois anos ou mais. Para Santos (2015), “O aleitamento materno 

exclusivo é a oferta apenas de leite materno à criança, direto da mama ou ordenhado, 

sem outros líquidos ou sólidos”.

Conforme Amarel et al. (2015), a amamentação é considerada um dos objetivos 

do milênio por ser a estratégia que mais previne a morbidade e a mortalidade infantil, 

além de possuir diversos benefícios tanto para a lactante como para o lactente. Mas essa 

realidade está longe de ser alcançada, uma vez que a prevalência da lactação exclusiva 

até os seis meses de idade é de apenas 41% de acordo com uma pesquisa realizada pelo 

Ministério da Saúde (BRASIL, 2009) nas capitais brasileiras e no Distrito Federal. 

Diante desse contexto, estudiosos começaram a pesquisar sobre os fatores que estão 

associados ao desmame precoce do aleitamento materno.

Para Ichisato e Shimo (2002), as causas que levam ao abandono da 

amamentação estão presentes desde tempos remotos. Castilho e Filho (2010) 

corroboram esse entendimento e enfatizam que houve a imposição da Igreja Católica, 
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proibindo as relações sexuais durante a lactação; a inserção da mulher no mercado de 

trabalho, quando não se conhecia um método para a conservação do leite, sendo 

necessária a introdução precoce de alimentos em crianças menores de seis meses; além 

do desenvolvimento das indústrias alimentícias, incluindo o desenvolvimento das 

fórmulas infantis, mamadeiras e bicos. 

Em um estudo realizado por Campos (2009), fatores como idade materna, 

número de gestações, vínculo empregatício, escolaridade, crenças, situação conjugal e 

número de consultas de pré-natal estão relacionados ao desmame precoce do 

aleitamento materno. Vieira (2009) complementa ao enfatizar que, com o passar dos 

anos, alguns fatores que influenciavam negativamente o desmame precoce foram 

solucionados, mas que a sociedade vem encontrando mais motivos para fazer essa 

interrupção. 

Dessa forma, esses fatores precisam ser mais bem explorados pelos profissionais 

da saúde, destacando-se o nutricionista, visto que o ato de amamentar está diretamente 

ligado à orientação nutricional. Segundo Costa (2013), esse profissional desempenha 

um papel importante na promoção das recomendações sobre a amamentação e a 

alimentação complementar.

 Escare (2013) cita estratégias de incentivo ao aleitamento, como: ressaltar a 

importância do tema para a saúde da criança, tornando fundamental o fomento de 

campanhas que visem informar às mães sobre os benefícios da lactação e a 

implementação de ações de promoção, proteção e apoio a esse público, bem como de 

capacitação de profissionais da área da saúde. Com essas medidas, esse pesquisador 

acredita ser possível contribuir, significantemente, com o aumento da duração da 

amamentação.

Acredita-se que as nutrizes têm ciência dos benefícios do leite materno para seus 

filhos e que o certo é amamentá-los exclusivamente até os seis meses de idade. Porém, 

podem passar por obstáculos que influenciam negativamente o tempo de duração do 

aleitamento materno exclusivo e fatores como grau de escolaridade, situação conjugal, 

renda familiar, primiparidade e número de consultas possam ser motivos que favoreçam 

o desmame precoce. Diante dessas considerações, ressalta-se a importância da presença 

dos profissionais da saúde, sobretudo do nutricionista, no apoio e incentivo à mãe 



durante o processo de amamentação com o propósito de instruí-la quanto á introdução 

alimentar no momento adequado.
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